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A redaeçao não £ solidaria com as 

ideas emiilid is pelos collaboradôfes! 

S c e n a ptiar*io»a 
Deu-se em Manchester, no «Queen's 

Theatre,» umi ócén* cuHpsfl e muito dramá
tica. Representava-se u m drama intituhdo: 
• A. culpa de uma mãi.» E m certo momento 
0 galã aplia-se em poder do traidor. U m es
pectador do «paraizo,» impressionado peh 
situação, levanta-se do seu lugar, e mostran
do o punho ao traidor do melodrama, s-̂ lta 
para ascenn, ondecahio u m pouco alémda 
rampa. Os espectadores dérão gritos cte ter
ror vendo aquelle espantoso salto de dez me
tros, e o desgraçado que quebrou uma perna, 
foi levado para ô hospital n'um estado lasti-
moso.* 

Uma carta de Loílo 13. 
Monsenhor Pinto deCampos, residente em 

Roma, está qnasi restabelecido dos seus en-
r-uiiimodns e, H rvt&etàr&OT9 mcdicos, vai 
passar dous mezes e n [ínlsano, u m dós pon
tos mais saudáveis do Ty *oh 
O erudito esc-riptór foi recebido por Sua 

Santidade Leão Mil, que lhe expedioo se
guinte breve, no qual pela p-imeira vez se 
manifesta publicamente sobre Dante e seus 
traduetores. 

«Leão XIII, papa. Querido, filho snude e 
benção apostólica—Recebemos como maior 
agrado o exemplar que Nos offereeesfes da 
primeira parte do poema de Alighieri que 
traduzistes, querido filho, em língua pòrtn-
gueza. 

«Kffecti vãmente sabemos que os vossos tra
balhos neste ?ene'-o alcançarão a approvaç&o 
geral equeofim e asre.ffras em quevosinspi-
rastes eque manifestastes na carta tao res
peitosamente dedicada que m e dirigistes,de-
vem ser consideradas como dignas de todo o 
louvor. Certamente os portuguezes devem 
estar-vos muito reconhecidos po lhes terdes 
aberto tantos thesouros de poesia e de seien-
cia aquejuntastes novas riquezasá sua lín
gua nacional já illustrada pelo insigne poe
ma deCamoes. 
«Também Nós vos agradecemos muitíssi

mo e desejamos ahimar-vosafim de que nem 
as dificuldades", nem os t-^bMhoR vos façao 
desistirde corôa"desavossa nhra. TC fazendo 
votosparaque assim aconteça e pari que te-
nhaes longa e feliz existência, concedemos-
vns, affpetuosamente e do intimo do coração 
abencao apostólica como penho" da Nossa 
especial benevolência pâ -í c.omvpsço. 
«Dada em Roma, junto rle "S. Pedro, lios 6 

<Ic Tunliod^ 1887, 10-anno do Nosso Pontifi
cado.—<íLeãovIII, Pap**.» 
(rAòquerido filho, Joaquim Pinto d*0 Cam

pos, Protonolario Apostou o.» 

Re^ehew^i.Q n manifesto do congresso na-
cinTial 'opuMi ano di i^il^aos «eus correli-
í?ioni i'"A p io pnz, dist-rniido em avulsos 
pel" Club Repu^li^arr» de Campinas. 

Hojen inséÚTms na Secçao Live, pa**a o 
qml diamamosa attengãodos nossos leito
res. 

Eloi^iio s e n if>r*ial cio 

Eis o resuinj > conheci Jo de>-

Elolçâo senatorial 
do Irtlo do Janeiro 

O resultado conhecido é o se
guinte : 
Thomaz Coelho . 
Andrade Figueira . 
Pereira da Silva . 
Marechal Deodoro 
Malvino . . . . 

107 
4817 
4714 
1293 
1073 
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—Actualmente, murmurou elle,fa-
ço parte da companhia do pelóli<yu*íi 
ro Jeronymo Trabucos... Antes ii'isso 
fui soldado... 
—E'o senhor mesmo a pessoa a 

quem appellidam Sidi-Coco? 
—Sou eu mesmo. 
—Donde lhe vem esta alcunha? 
—Jíos corpos de zuavos e de turcos, 

na África, Unh mi >s p ir c »stame jun
tar a palavra «Suli» aos nomes dos 
camaradas... Comediram por chá-
mar-m: «Side-f! 1 \ dílat» d 'pois pouco 
a poco.íî aeis.ind > «Sidi-Coco»; brin
cadeira!... Habituei me a ser tratado 
d*esse modo, e.coasòrvéi o appellido. 
—-y.n.id 1 foi que teve búxat 
—Ha oito mezes. 
—Tinha completado os sete annos 

do serviço? 
—Nào, senhor, Não linha qus ser

vir tanto tempo, porque uao fui sor
teado, vendi-me como substituto a um 

ta elei;áo : 

Soares. 
Evaâsto da Veiga 
Cesario Alvim. 
Leopoldinã . . 
Pi delis Botelho. 
Carlos Affonso. 

io.5oo 
10.371 
10.24.8 
10.077 
9.945 
9.85o 

aa 
moço que enriquecera por herança e 
desejava despir a farda.... Servi qua
tro a.mos... 
—Qu; íit 1 é -KÍA^ que traz ahi na ja

queta? 
—E' a da medalha militar. 
— E t m realm \ite o direito de uzal-
a? 
— Fenho.siaí, senhorl tenho esse 

direito! E ninguém o tem melhor do 
que u! 
—Co no o prova? 
—Com o diploma que trago no fun

do da mala, em áaint-Avit, com a mi
nha baixa e a minha fé de oíficio... 
—Koque fez para merecer essa 

distinccáo?| 
—Salvei em combate a vida do meu 

tenente com risco da minha própria.. 
Levei até n'esse dia um golpe de ya-
lagan no hombro, que nào me fez 
bom cabello, e mais duas balas no 
ventre... Ninguém suppaz que eu es
capasse... 
—Ainda vive o s JU tenente? 
—Se vive! E é um bravo oííicial!... 
—Como se charni? 
0 sr. juiz ha de achar o caso exque 

sito! 0 meu tenente e u próprio sobri
nho do sr. Domerat em cija casa es
tamos agora e cham i-se Jorge Pra-
del... 
Aquelle nome prui.ieiado repen

tinamente, 'emsem;ia»ate oceasiao, 
produziu um WFeito inaudito. 
O juiz fonn idor da c ilpa estreme

ceu viotent mi MI i n \ite, como se lhe 
tivessetwlojriJj uvni oomba ao ou
vidos. 

Professores... anal-
phabotOH! 

O dr. Pedro Vicente, presidente de 
Pernambuco, deroittiu ultimamente 
2õ professores públicos «aaalpunbe-
tos, nomeados por um da seus ante
cessores. 

Escolas publioási 
O sr. dr. Macedo Soares, inspe-

ctor litterario desia cidade, re;e-
beu diversos mappas desta pro
víncia, destinados ás escolas pu
blicas, os quaes acham-se a dis
posição dos respectivos professo
res. 
O regulamento de 18 de Abril 

dd 1869 na J exige o ensino da 
geoDr iphia nas escolas de primei
ras lettras. Nao obstante, o dr. 
inspector recommendou aos pro-
ressores, que, aos alumnos das 
cíasses mais a jiantadas, fizessem 
conhecer, sem detrimento das 
m iterias exigidas pelo art. 3o da-
3uelle regulamento, a província 
1 S. Paulo pelo respec.ivo map-

p.i geographico, para o que obte
ve os mappas supra referidos. 
Esta medida não deixa de ter a 

sua utilidade pratica para os alum
nos, não só porque torna-os mais 

O escrivão deixou cahir a penna so
bre o papel, deitando no processo ver
bal um grande borrao de tinta. 
0 próprio Jobin, de ordinário tão 

impassível, deu tratos ao «pmce-nez» 
que lhe cavalgava quasi invariavel
mente o nariz, gesto |ueera Tetleiu-
dicio certo de grande assombro ou de 
forte commoçâo... 
E com eífeito havia sobejado razão 

quer para um, para outro sentimen
to. 
Jorge Pradel e Sidi-Coco eram co

nhecidos 1 ! 
Este invento inesperado lançava in 

teiraraente por terra todo o ca,stello 
de supposiçóes, laboriosamente levan 
tado desde o dia antecedente, pelo 
agente dè policia e arrasara comple
tamente as suas convicções mais bem 
fundadas. 
Agora o crime de Jorge Pradel pa-

recia-lhs indiscutivel.e a complicida-
dede Sidi-Coco, em que antes não 
quizera absolutamente acreditar, pa 
recia-lhe já possavél e alé provável. 
—ílontetn, dizia eile comsigo mes

mo, «espichei-me» como uni pateta!. 
Sorã possível que eu vá já declinan
do?... 
N juiz instruetor dardejou-lhe um 

olhar tnumphante e quasi irônico. 
Ao choque d'este olhar Jobin abai

xou hunildemmti a cabeça. 
O sargento, esse arrependia-se de 

não ter posto na véspera as algemas a 
Sidi-Coco. que [estava agora conven
cidô  merecia»as perfeitamente. 

instruídos, como também fal-os 
conhecer a sua província natal, o 
que é de grande vanta^m para 
elles. 

Fo»ta abolicionista 

Da Penha do Rio do Peixe pas
sou o dr. Antenor Guimarães o 
seguinte telegramma á Gazeta de 
Campinas : 

« Grande feta, fcfaftíqtfete popu
lar em favor da abolição em \io-
gy-mírim e na Penha. Houve mui-
tos discursos. 68 libertações para 
o anno de 1889'e espectativa para 
outras muitas. Chefes e n Mogy 
drs. J. F. de Almeida e Antônio 
Cintra, e na Penha, Alfredo Aze
vedo e Joaquim Sarmento.» 

Decadência 
Osr. barâ3 de Canta^allo es

creveu o que se vae ler, a propó
sito de uma questão c n que se 
acha envolvido o presidente da 
província do Rio Je Janeiro : 

«Devo a pai confessar, com to
da a leal lade do meu caracter, 
que por vezes se me pediu a som-
ma de 3oo contos, assegurando-
se-me que teriam força bastante 
para obrigar o administrador da 
província á celebrará J do con-
tracto. 

>Xortaü«lAde 

Sepultou-se honíem no cemitério 
municipal: 
Miri 1 da Cir n> L-ni, 8J annos, 

branca, solteira.—Mirasmj semi. 

Depois de al^ms momMto de si-
lencio eaO4ue.1i', o juiz instruetor 
recomeçou o interrogatório interrom
pido. 
—Com que entào, perguntou elle 

convencido de qu^ nunca insistiria 
de mai:> sobre este ponto, foi ao tenen 
te Jorge Pradel, ao próprio sobrinho 
dosr. Domerat, que o senhorsalvoua 
vida? 
— A elle mesmo, respondeu Sidi-

Coco. 
—Naturalmente essejoven official 

mostrou-se-lhe reconhecido Pelo sa
crifício que fez por i!ie?... 
—PoÜnào havia de rajstrar-st;!... 

Elle!... osr. Jorge!... 
Que duvidai E' um coração nobre 

com > nào ha outro... Em^uauto esti
ve doente no hospital ia simpre visi
tar-me, três vez.N por dia,., b »:adade 
que muito me vex»va, porquí, em 
summa.eunao ti.iha feito mais ,do 
gue minha obrigação Jtí soldado, 
Çiettendo-me .intre m w e 6 iiumigo... 
Depois d'issotrttiva-mi como se fos-
s nt>s iruiHos..,Foi bem contra a von
tade d elle que deii :i o regimento... 
— E porjuediàxou ávida militar?.. 
— 0 qtuí fazer? .\ao estava mais na 

miahi mao... 
Todas as razoas d*este nAihíío nào 

seriam capazes de me demover do 
meu 'propósito Fíavia una força 
irresistível que m* atrahia para a 
França... 

(ConÈft<âa). 

http://eaO4ue.1i'


\ 

IMPRENSA YTTTANA 
áfiíta 

A s s a l t o d o flor*oto 
E m um assalto de florcte que 

teve logar no Havre, entre os 
mestres de armas Fe^aut e Gra-
nier, foi este morto, por se ter 
quebrado o floretc do seu adver
sário e o resto d i Ia nina lhe en
trar no peito, ferindo-o no cora
ção. 
Todos os assistentes ficara n 

muito impressionados com o de
sastre. 
O morto era me tre de armas 

do 8o regimento de dragões. 

Susponsíío ri© pa^sa-
mont')» 

Lê-se no Diário [Ilustrado de 19 : 
Confirmamos hoje.o consta que 

demos no dia 16, a respeito de 
ter suspendido os seus paga
mentos uma importante casa de 
descontos de nossa praça. 
Hontem. sendo apresentado, 

no banco do Brazil. um chegue 
da referida casa, na importância 
de 8o:oooge não sendo satisfeito. 
esta abriu fallencia, importando 
as suas obrigações directas em 
cerca de quatro mil contos. 

O Tmperadar 
0 Imperador partiu i 18 p»r<* Madrid. 
Foi acompanhado á estação dos caminhos 

deferrodeíant*» ^prlo^^a*po^,::^ua Maíreatn-
de I). Luiz, o ministro t>í*nzilei"o, barão de 
Carvalho Borpres e muitas pessoas gradas. 

Horrivol ost atlstloa 
Segundo uma eatntisti™ püolicu.da pw M. 

Mulhnll,o rein«dodfl. i"»in.hft Vi^forj" têm 
sido m*iis nefasto á T-l̂ nd-* que o de Imitei. 
C o m eífeito, durante e*rtes cincoenta an-

nos, têm morrido T> T •l̂ nd*1. Hn fome .... 
1.225,000 ; ÍUTfl.OOO tem sido expatriados, 
4.168.000 têm emigrado. 

B r M lianti* m ons.tro 
Diz o «Diário Mercantil». 
Emmfíosdo s'1. - nteTvde \zevedn tive

mos hontem enseja de vfir~ o maior brilhante 
quetem vindo a S. PaivM. 

Pesa ?2 quilates e tem 2° centímetros de 
diâmetro por TOrtecirr umfe enci 1! 

Esta mRfÊniftra pedra, caprichosamente 
lapidada, e de uma cô> fpproyi nando-se á 
do absyntho, e, sob a influencii ríê qu »lquer 
luz, pelas mil cures que espirp-e -de^uas fa
cetas, édeerleitoadmi -"vcl. 
Dizem-nos que u m dos nossos abastados 

capitalistas está em negociação para aacqui-
siçáod'essapreciosajoia. 

Via férrea rio Ytá a 
fciant *»» 

Diz o Diário Popular : 
« Pessoa cònhecedorá da zona 

abrangida por este projecto en
via-nos as seguintes informações 
que de boa vontade publicamos : 
A projectada estrada pôde fa 

cilmente realisar-se partindo de 
Santos, passando p rS. Vicente 
e seguindo o Littoral nté o municí
pio de Itanhaen onde procurará 
a serra geral. Toda esta região é 
uma planicie arenosa. Na serra ha 
vereda que leva facilmente ao 
planalto no município de Santo 
Amaro ou de Itapecerica. 
E m Itanhaen e Santos ha quem 

conhece este traçado,» 
Dr. EliawFauhto 
Chegou hontem o nosso amigo 

dr. Elias Fausto, di.̂ no Inspector 
geral da Companhia Ytuana, de
pois de uma ausência de 20 dias 
de licença, nos Poços de Caldas, 
em companhia do nosso amigo o 
sr. Virtalino Pacheco, 
Comprimentamol-os. 

Valioso ciou ativo 
A virtuosa rnàr? d•> estimado sacer

dote padnj J >ao José Rodrigues, vigá
rio de Jundiahy, ofereceu ultima
mente á «Caixa Auxiliadora d* Re-
dempçáo dos captivos» 78 volumes de 
obras importants, deque se compu
nha a modesta b.b i -th»ca do âstirnadu 
parodio. 
Essas obras achuui -SJ á venda HJL 

câmara ecclesiastica, devendo o seu 
produclosâr applicado á libertação 
de escravos.» 

Cyclono 
Rebentoua 12 I» vrrenteem Vai-

paraíso 1 n t >rriv I cyclone, a cerca 
de 200 a.Mi is desl 1 costa. 
0-capitão de um brigue mercante 

que ponde escapar ao perigo e que 
chegou hontem a ,çsse porto, conta 
que s/is grandes brigues que lhe pa
receram norte im ricnnos ficaram 
em serio perigo do piil duvida que 
se possam stlv ir. 
N i costa de Dii tuaral acham-se dis

persos m nlos d istroeos de navios. 
O assassino Galoote 
0 padr* G deote, assassino do bispo 

d • Madrid, fã declarado louco. 
C » no é sabido, estava condmnnado 

\ morte.Em vista,porém, da declara
ção, de loucura, foi recolhido a um 
hospício. 

Gonçalves Dias 
Lê-se'na ultima chronica semanal 

do «Paiz:» 
«Ànnuacia-sii uma nova edição das 

obras de Gonçalves Dias. Está encar-
regadode senrelhaiíte empreza oil-
lustre sobrinho do poeta, poeta como 
<dl V' critico notável .Temos dito o no
me de Theophilo Dias. 
Depois da publicação das obras pos 

th u mis dí Gonçalves Dias, no Mara-
0 ia i,tribilh > qut! não S.-Í recomm m-
da pda b»a escolh 1 dos inéditos, era 
necessária essa codificação de tudo 
juanto deixou-nos o grande lírico 
brazileiro. COM ERCIO 

Santos, 10 de Julho de 1887. 

V indas nada. 
(ase pira o sup. 
vi «rc ido paralizado. 
E itr iri n 2.303 
Existência 294.626 
Cambio p it).il particular. 
Sobre Londres 22 13(16 
SôbFe França . . . . 1 
M TC 1.1 > firme. 

Do nosso correspondente.) 

SECCÀO LIVRE 

MANIFESTO 
DO 

Congresso Kadooai Republicano 
AOS SEUS CQ-TIKLIGIONÀRIOS E AO 

PAIZ 

Sr.Redactor da Imprensa Ytuana. 

—As idéias emíttidas no manifes

to infra iranscrí no são e devem 

ser idéias de todos amigos corre

ligionários, bem como de todos 

os cidadãos brazíleirosí 

A utilidade da divulgação me 

determina pedir a sua transcrip-

çáo no seu conceituado jornal. 

Ytü, 19 de Julho de 1887. 

Dr. Cesario de Freitas. 

Concidadãos.—No momento 
em que, por motivo de grave en
fermidade, foi o imperador obri
gado a aban 'onar o governo do 
Estado e a retirar-se do Brazil; no 
momento em que, por essa mes
ma causa, acaba de assumir o po
der magestatico, na plenitude de 
suas funeções, a princeza herdei
ra do thono; julgam os abaixo 
assignados, delegados d° partido 
republicano brazileiro, reunidos 
em congresso nesta capital, de
ver dirigir-se aos seus concida
dãos, afim de esclarecel-os ainda I 

uma vez sobre os intuitos que 
animam o partido republicano 
brazileiro, e sobre a attitude que 
lhe cumpre manter em face da no
va situação, creada pelo alludido 
incidente. 
Os factos políticos ultimamente 

observados te n patenteado a >s 
olhos da nação o profundo aba
timento moral dos homens que 
servem ao principio monarchico; 
os quaes, pela particular estruc-
tura das instituições vigentes, se 
tem constituído, voluntária ou in
conscientemente, os instrumen
tos da ruina da nossa pátria. 
Nao desejando nós pôr em 

suspeiçáo nem o patriotismo, 
nem a probidade de todos 
quantos, nos dois partidos gover-
namentaes, hão assumido peran
te a historia a responsabilidade 
dos erros e dos abusos com que 
se tem lavrado o descrédito do 
nosso bom nome, como nação 
civilisada e a desgraça da socie
dade brazileira. atormentada por 
quantas contingências podem 
amargurar o animo da familia e 
o espirito do povo, somos obri
gados a presumir que, victimasde 
uma obsessão fatal, esses nossos 
concidadãos hão perdido, com 
as noções do dever civico, os no
bres estímulos que devem alentar 
em todas as épocas e em todos 
os paizes, os leaes servidores de 
uma política regida pelos princí
pios moraes e inspirada pelo 
amor do bem. 
Seria longo e fastidioso reme

morar os factos a que alludimos, 
e cujo caracter se nos afigura tan
to mais grave quanto manifestam 
ser, não oceurencias oceasionaes 
derivadas de circumstancias tran
sitória , mas corolários lógicos de 
um systema ininterruptamente 
seguido e posto em pratica para 
o fim de desalentar todas as ener
gias cívicas, súfFocar todos os im
pulsos da independência individu
al, abafar o instinto de todas as 
iniciativas fecundas, suprimir,em-
fim, da consciência nacional, a 
fè no direito e a intuição do po
der democrático sophisticamente 
proclamado e allegado como su
bsistente em nome da soberania 
do povo, sempre invocada para 
cobrir com o seu prestigio e com 
a sua responsabilidade, perante o 
mundo, os actos arbitrários de 
um governo autocratico exercido 
sob o falso supposto da delega
ção popular. 
Os resultados desse systema de 

governo artificial e artificioso ahi 
estão patentes e podem ser resu
midos nas seguintes proposições 
na desmoralisação do poder 

publico; 
na desordem administrativa que 

se fez sentir em todos os serviços 
do Estado; 
na ruina financeira que ameaça 

submergir o futuro da nossa pá
tria no pelago da bancarrota e da 
deshonra; 
no desprestigio do pretendido 

poder judicial, organismo secundá
rio no nosso mecanismo constitu
cional subordinado ao poder exe
cutivo, único real e manente aci
ma de tudo e de todos ; 
no descrédito dos partidos go-

vernamentaes, cujas bandeiras se 
confundem nas suas cores, tanto 
quanto os seus membros se con
fundem nos desígnios e processos 
da governação do Estado ; 
no desprezo com que são avilta

dos ̂ u oprimidos todos os ele
mentos que representam os inte-

iresses fundamentaes da vida so
cial, tanto na ordem moral,como 
na ordem política, como na or
dem econômica; 
no virtual e systematico desa

preço por todos os caracteres al-
| tivos que se não acommodam 
com a subserviência imposta em 
| nome da infallibilidade e da omni-
potencia do governo ; 
no intuito perseverantemente 

manifestado de reduzir o exercito 
e a armada nacional á condição 
das amigas guardas de corpo, não 
instituídas pela lei para represen
tação c defeza da honra, da in
dependência e da integridade da 
pátria, mas creadas pelo sobera
no para a execução dos seus de
sígnios particulares, passivamen
te inertes e obedientes,ou só agin
do automaticamente ao mando 
de uma dictadura suprema; 
na dissipação do patrimônio so

cial esbanjado em negócios equí
vocos ou emprezas temerárias e 
ruinosas. fomentadas pelo espiri
to da especulação illegitima e pe
la sede immoderada de lucros al
cançados sem trabalho á custa do 
suor do contribuinte; 
no abandono da instrucção pu

blica, para que o povo continue 
immerso nas trevas da ignorân
cia, com prejuízo da independên
cia pessoal aos cidadãos e da for
ça fecundante do trabalho que 
tão útil devera ser ao Estado, 
mas que sò é poderoso, efíicien-
te e creador quando animado pe
lo influxo da intelligencia esclare
cida; 
no monopólio creado pela 

constituição de classes dirigentes, 
privilegiadas na sua própria ins
trucção. á custa do imposto ge
ral, e ás quaes estáo effectiva-
mente penhoradas todas as posi
ções officíaes; 
no seqüestro do voto popular, 

espoliado o povo da sua sobera
nia e impedido de interferir na es
colha dos pretendidos mandatá
rios do seu poder, sophismados 
por este modo os seus inaufen-
veis direitos; 
na decadência da instituição 

parlamentar, representada pelo 
senado vitalício, centro de oly-
garchias apparelhadas para toda 
a ordem de conspirações gover-
namentaes contra a liberdade dos 
cidadãos e contra o interesse da 
communidade social e por uma 
câmara temporária, feitura do 
próprio governo e constituída or-
d»n iramente na sua quasi unani
midade por duas classes de ser
ventuários—dependentes ou pre
tendentes ; 
no empobrecimento geral da 

nação,cuja actívidade produetiva 
vê-se embargada pelo peso dos 
impostos e pela infecundidade do 
trabalho, cujo horizonte se estrei
ta cada vez mais e cuia expansão 
é contrariada por defeito aas pró
prias leis que deviam favorecer o 
seu desenvolvimento, como se o 
intuito secreto do poder fosse o 
de reduzir todo o povo brazileiro 
á condição de um povo de men
digos ; 
na manutenção obstinada da 

escravidão, como a alavanca da 
propriedade territorial constituí
da no regimen de um feudalismo 
bastardo, fatal ao desenvolvimen
to da producção nacional e da ri-
3ueza publica e tão depressora 
a energia vital do paiz quanto da 

dignidade e independência dos 
próprios possuidores do solo cul-
tivavel da terra brazileira; 
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na opposiçlo recioroca creada 
entre o regimen fiscal e as indus
trias fabris, rejeite nmte funda
das no imperi ), ás ] íaes se nega 
não somente a protecção rasoa-
vel por ellas pretendida, comoj 
ainda se lhes aggrava a sorte por! 
verdadeira protecção concedida 
ás industrias estrangeiras, para 
satisfaçãojdas exigências do erá
rio, quasi exclusivamente nutrido 
pelos impostos da i nportação ; 
no depaupera nmt^» da própria 

agricultura elementar que possui-
mos, base das relações mercantis 
e do intercâmbio nacional e cujos 
productos além de onerados pelo 
excessivo custo da sua manipula
ção, ainda são gravados com im
postos de exportação e altas tari
fas de transporte nas estradas 
construídas e administradas pelo 
próprio Estado; 
na expansão atrophiadora do 

regimen centralisador,o qual cons-
tringe e asphyxia as províncias e 
os municípios, suppnmindo nellas 
a autonomia e a vitalidade local, 
afim de que o governo impere sem 
contraste em todo o vasto âmbi
to do nosso immenso território; 
na prodigalidade, cega e crimi

nosa, com que são desbaratados 
os recursos do Estado, augmen-
tando-se todos os annos em es
cala progressiva o déficit dos or
çamentos e elevando-se por meio 
de empréstimos successivos a di
vida interna e externa do império 
a um algarismo aterrador; 
no desenvolvimento exagerado 

e supérfluo do funccionalismo pu
blico, que é nas mãos do gover
no, ao mesm > tempo„ um meio de 
seducção e um meio de compres
são ; 
no relaxamento de todos os 

vínculos moraes, :>or cujo influxo 
pernicioso se têm corrompido os 
costumes públicos, podendo, em 
regra geral. afcrir-*e pela ausên
cia de escrupul )s da parte dos in
divíduos a maior s > nma de bens 
e de vantagens sociaes que elles 
desfructam. 
Sendo estas, sem exa;eração, 

as condições do nosso estado so
cial e político, invertidas to ias as 
noções moraes e constituído o 
governo da naçã ) em verdadeira 
empresa de negócios, fructiferos 
somente ou para o partido que 
está no poder 0*1 para os indiví
duos que a sombra da >olitica vi
sam somente a exploraça ) dos 
cargos públicos, não admira, em? 
boraseji entristecei >r, o espec 
taculo que oferece a sociedade 
brazileira n̂ ests período de deca
dência da instituição monarchica 
no Brazil. 
C o m o conseqüência funesta 

deste estado de cousas, cuja ob
servação desalenta a uns e aterra 
a outros, o que se nota geralmen
te, por parte dos cidadãos, é uma 
estranha conformidade com o seu 
mau destino, é um retrahimento 
fatal á causa da pátria,que mais do 
que nunca necessita e reclama o 
amparo de seus bons filhos, e cuja 
sorte depende exclusivamente das 
virtudes másculas e da virilidade 
de que devem dar exemplo todos 
quanto sintam no seu coração 
palpitar o sentimento do patrio
tismo e dá honra. 
A experiência da instituição 

monarchica está feita. U.n longo 
e estéril reinado de cjuasi cincoen 
ta annos, que não pode produzir 
outro fructo mais do que a anar-
chia moral das consciências e 
anarchia mental dos espíritos; que 

apesar das virtudes pessoaes e 
das boas intenções attribuidas ao 
soberano njto pôde impedir a cor
rupção dos costurn.es ne n ub^tar 
a ruina moral e a decadência do 
paiz; basta, na nossa opinião, 
para lemo varar que a instituição 
m >n ire úca é i npptente pajrapro-
duzir o bem e radicalmente tão 
iníensa aos interesses elementares 
das socieda ies modernas quanto 
contraria 1 >s princípios da scien-
cia politica e a >s estímulos da 
própria Jigni.lade dos cida.lá >s. 

Todas as instituições sociaes, 
diz u n publicista notável, devem 
ter por rim melhorar a sorte mo
ral, intcllectual e physica da clas
se nais numerosa e mais pobre de 
um paiz. 
A instituição monarchica que 

se funda no regimen do privilegio, 
que créa classes e distineções no 
seio do povo, que é p >r si mes na 
a negação do regimen de nocrati-
co, o qual se funda na igualdade, 
que fatalmente tende á explora
ção do maior numero para nutrir 
e enriquecer a alguns privilegia
dos, e tá evidentemente e n con
tra .lição com essa tor nula e com 
a lei natural e com os dire
tos inalienáveis do home a, su
periores e anteriores a toda lei 
humana, imprescript;vcis e irre
vogáveis. 
No regimen monarchico tudo é 

concessão do soberan:). No regi 
men democrático suecede o con
trario : tudo é emanação do pro-
pri ) ->ovo —soberano de si mes
mo. 
No nosso paiz. graças á dissi-

mulaça ) Ia Carta outorgada, to
dos os poderes residem de facto 
na pessoa do monarcha. na o só-
nente por effeito da delegação 
presumida pela própria Carta co
m o nindi pela abdicação tácita 
da soberania nacional, abdicação 
fatal, que nada mais é do que a 
formula do indiffcrentism >, que é 
hoje a peior enfe -midade do povo 
brazileiro. 

E' por eífeito d'esse indifferen-
tismo, que todos os attentados 
se realisam. que todas as espo
liações se o'fectuam, que todos 
os vicios se ostentam e todos os 
escândalos se patenteam c >m 
detrimento da moral puólica e 
crivada, porque, desde que a so
ciedade se acostuma á relaxação 
ia ordem política, facilmente se 
.Lixa c ntaminar do mesmo vi
ras na esphera das suas relações 
prvadas e d >mcsticas. 

Ora, como bem pon.lera um 
grande escriptor, desde que as 
sociedades se entregam ao indif-
ferentismo, desde que os vicios 
se tornam mais freqüentes do que 
as virtudes, pervertendo as con
sciências e enervando as forças 
materiaes, até o ponto de transi
gir-se com a immoralidaie — é 
porque no seio de taes socieda
des existem poderosos germens 
de decadência. 
Para reagir contra este est ido 

social mórbido, que só pôde tjr 
um desenlace funesto, é que inci 
tamos e aconselhamos os nossos 
correligionários a que persevere n 
na luta politica, augmentando e 
desenvolvendo a sua energia pa
triótica, batalhando com fervor e 
affioco no terreno legal da pro
paganda republicana, mesclando-
se por todos os modos nos actoí 
da vida civil e interferiuio por 
todos os meios ao seu alcance 
nas funeções sociaes e políticas, 
onde a su intervenção pos>a ser 

salutar e erfijiente como exemplo 
e como esío-ç ) em beieicio da 
pátria e da a Í̂ S 1 cau.a. 

i-Je n considerando as circums-
tancias espjciaes do nosso paiz 
ea franqueza intrinsica dospar-
tidos [ue rode a 1 e amparam a 
monarchia, o pie resulta para a 
consciência Jo observador é o 
seguinte : qu; a força do poder 
íllegitimo qae nos conduz á ruina 
c á Jes noralis içáo ap >ia-se mais 
no abandono e na indilferença Jo 
cidadão d ) que nos seus próprio * 
meios de accao. 

Por isso aconselhamos a todos 
os nossos co-religionarios e a to
dos os nossos concidadãos o es-
tricto cumprimento do seu dever 
cívico, alistando-se os republica-
104 como eleitores, sempre que 
>e achem nas condições exigidas 
pela lei do i nperio, promovendo 
o alistamento de quantos achan
do-se no nies.no caso nao pos
sam p )r qual juer circumstancia 
fazer prevalecer o seu direito. 
congregando-se em clubs ougre-
nios políticos, em grande ou pe-
queno num.TO, em todas as loca
lidades onde residam, doutrinan-
Jo pela palavra e sobretuJo 
>elo exemplo, fazendo uso da tri-
m n a e da imprensa para esclare
cer os que estiverem illudidos, 
honrando, emfim, por todas as 
formas a causa reoubücana e a 
dignidade do nosso partido. 
Somos actualmente, no meio 

da dissolução social e da desag
regação dos partidos monarchi-
cos, o único núcleo de homens 
politicos solidamente constituído 
e anima io pela cohesã > d is idéias 
e pela communidade de princí
pios. 
A republica federativa brazilei

ra, fundada na base da reciproca 
autonomia e in iependencia das 
províncias e circumscripçÕes,que 
nofuturo nao de formar os Esta-
dos-üni los do Brazil, apoiada 
;0s princípios eternos da liberda
de e A.\ justiça ;—tal é a bandei
ra e .i torno d 1 qual nos acuamos 
congregados n.i .nais perfeita so
lidariedade para o fim de con
quistarmos, c >ra 3"bem ser dos 
IOSSOS concidadãos e com a gran
deza da pátria, a effectividade de 
todos os direitos inherentes á 
com nunid ide sot ial. taes cumo : 
o suífragio universal, 
a liberdade da palavra fallada, 
a liberdade da palavra escri-

pta, 
a liberdade da consciência, 
a liaerdade dos cultos, 
a inviolabilidade do domicilio 

e da correspondência postal, 
a liberdade do ensino, 
a liberdade da reunião, 
a liberdade da associação, 
a liberdade da propriedade, 
a inst.tuiçao do jury para toda 

a classe de delictos, 
a abolição dos privilégios pes

soais, títulos de nobreza ou con
decorações, 
a in>tituiçáo do poder judicial 

co no delegação directa da sobe
rania nacional, tinalmente, 
a intervenção do povo em to

dos os negócios públicos. 
Concidadãos --Dos problemas 

sociaes ou politicos. cuja solução 
mais urgentemente está sendo re
clamada pelos interesses elemen
tares da sociedade, não carece
mos tratar especialmente n'esta 
exposição. 
Elles estão sendo debatidos 

pela imprensa livre e para todos 
•'Ies acha-se a solução natural 

j dentro dos princípios cardeaes do 
noss > credo político. 
Sobresanindo. porém, entre 

elhs, pela sua importância e al
cance social e político, o proble
ma da escravidão, cumpre-nos 
dizer-vos que. não tendo querido 
a monarchia resolvel-o, de ac-
c >rd ) com a justiça, por meio de 
un acto prompto e simultâneo, 
\d >LUadas as precauções neces
sárias para evitar o abalo da pro
priedade mal constituida, o que 
nos resta exigir e promover é a 
abolição total da escravidão no 
Brazil dentro de um período que 
não exceda a data anniversaria e 
gloriosa da Revolução Franceza 
-quando fora ri orocl imados pela 
primeira vez os direitos inauferi-
veis do homem. 
Rio de Janeiro, 5 de Julho de 

1887. 
(Seanense as assinaturas dos repre
sentantes das proc-incias) 

JOAQUIM SALDANHA MARINHO, pre
sidente. 

A W A R O 1 >>É GONÇALVES CHAVES, 
I° secr •! irío. 

R A Y M U N D O DE SÁ VALLE, 20 secre

tario. 
QfJlNTINO BOCWUVA. 
\1. FER^VZ DE CAMPOS S\LLES. 

JOSÉ DE NÁPOLES TELLES DE ME

NEZES. 

F. RANGEL PESTANA. 

DR. A. ENXEÍ DE SOUZA. 

ARISTI^ES D \ SILVEIRA LOBO. 

JOAQUIM JOSÉ DE ALMEID* PERNAM-
BJC ). 

B MA^ -UNO C\RNEIRO. 
U B Y L O I N » )0 \ M A I A L . 

DR. JJLIO BORGES >INIZ. 

JOAQUIM VI. IA*TINS SÍQÜEIRA. 

D R . JOSÉ \ N T O N I O PEDREIRA D E 

M A A 1 ÍES C VSTRO. 
JOSÉ t AGÜEI A A -.UNHA COR

REIA. 

! ANTÔNIO JUÍTINIAND ESTEVES JU-
NHR. 

OSCAI DA "UNHA CORREIA. Eâ>ITAES 

Pa g a m e n t o clejtxro» 
O pr »curad n da câmara muni-

cipal d^ta cidade, abaixo assig-
nado. de ordem da mesma câma
ra, c de conformidade com o pa
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 
A??LICAÇÁODECAPiTAL 

Vende se-as por acções prefe-
renciaes da co ripanhia Cantarei
ra e Esgot is. juros garantidos de 
8/0° annuaes. pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana. juro* garantidos 
de 7 0/° ao par >á & Andrade 

R. de S. Bento 45 placa 
S. PAULO 

À' quem canvier 
Ni fu5.iii ii.Ua CruZj precisase 
ajustar um foi tor, 
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H o lestaurant 
-no 

na rua do Commcrcio, um cstabelecimeto 
leira ordem em seu venero. 

A'casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de um co-
sinheiro de primeira oj vindo expressamente para esse fim. 

RECEBEM-SE v O M S T A S E PASSAGEIROS 

Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre

paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

CAFE,REFHESCOSr\ QUALQUER HORA 

Vinhos e cervejas das mr.rcas mais afámadas que existem n 
mundo. i5—-io 

3 S MÓDICOS* 

?reníe—-Adelino \ieira da Silva 

faz, 1 " i alua, lítíriciklt 
E FOGÕES ECONÔMICOS 

m ¥6&í 
47--hUA DIF-.EITA-4-7 

As obras novas feitas por nossa casa sao garantidas por 6 mezes 
E n c a n a m e n t o s . ** Í P T A R T A C 

De ferro chumbo e borracha e! 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvauisado, lavatorios 
de louça, pias de feiro esmal-

e sim-

tado e torneiras de 
as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta 

ple's press: 

de christal e bronze, íampeões 
pendentes, arandeias e mais 
objectos paragaz e ke-

rosene 

LATRINAS 

ente Jemning e de b irro. 

de louça e ferro esmaltado 

BORRACHA EM LENÇOL 
C a m p a i n h a s 

electricas, para-raios e todos os 
accessoriosparaelectricidade 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officin-a montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

j k. C. 
LO 

Mil: ; 

I 
) 

s 
I •-' 

j JL D m 

WÚ vt* vJ )&ítt 6i*i-y 

í *lt 

Irá 
Eiseiibach, Hoffmann âz C 

• vencia geral 
E AJL CASrV. D E 

Jorge Seckler & C . 

S. PAULO 

A R T H U R PACHECO J O R D Ã O 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acseitaçãoque tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:500 
D e 5 a 2 0 3:100 
De 25 a 40 3:000 
De 50 para cima 2:900 
Sabão caboclo,kilo :240 
Sabão preto, 15 kilos 3:500 
Velas a. 2,caixa 7:000 
Velas n. 6,caixa 8:500 
Velas n. B.caixa 9:000 
Azeite de sebo, caixa 24:000 
Óleo Ipanimina, caixa 30:000 
Graxa especial para carros,trollys, k. :540 

VENDA S A DINHEIRO 
Chácara do dr*. .1 osc Elias 

ÍTff 
t. q. e d. ) i5—íl 

Iptak «irifwfii 
Vendem-se nesta 

typographia. 

CERVEJA LEÃO 
BEíTADO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente delupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma refor.ua radical na sua 
fabrica», acham-se nas condições de he n servir aos seus fre^uezes, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao Ihealro 

BRENHA & CARVALHO 
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